
o BOI PODE 
PARA 

CRIAR RIQUEZA 
O BRASIL 

POSSIBILIDADES E PREFE­
Rf:NCIAS DO MERCADO 

EUROPEU 

Em no>~a> nota> tk janeiro ultim'J, 
adnTtirnus que, para a tender à prelc­
r0ncia do rncrc<1do europeu , di!\ e mo> 
rt.:,tringir no:.sa e 'portação tlt! carne 
bo1 i na a produto de a lt a qu:lliuadt: . 
F ~ te mcrc:1tlo paga bem e pontua l­
mente, port:'m , »U lh<! i n t.:r..::,~a 3 c:1 m e 

II 

de nu\ il ho~ ~tbatido; com duis anus lk 
idade. Pur i '>O , a came de bois adul­
to~ . mui to cscum , não encont ra preço 
compensador. O mesmo sucede com a 
carne gor-da, en tremeada de gordura. 
como a das raça~ inglésas tipo Her.:­
lord . Confim1ação cloqüent.: dcs<.a ten­
dem:i3 são a' impurtaçôc'. maciças de 
ba..:JTO> com 10 a 15 di :t ~ de it!:tdc•, 
por \Ü aén.!a . .: d e! no\ ilho> com 250 
a 300 quibs, por' ia m:trítim;L Em i.:t· 
neiro. Yinw> ch<!gar à lt :ilia. cm nav io . 

DR. F. FABIANI 

gn:go:. a p:1relhados para o transporte 
de 1.800 c:1beças, no\·ilhos importados 
elos E>tado Unidos. !\a mesma o.::~­
sião, soubt:mos que eram esperados. 
pa r::t abril . l ote~ d-: nu\'ilhos magros 
comprados de Cuba. 

Os bezerros, a mamentados com lei­
te art ificial. são dc~mamados pt·eco­
ccment .:. engord:1dos e abatidos, no 
rn:íximo, com JS m e>cs. Os nO\·ilhos . 
submet idos ii engorda intensh·::~, com 
quan tidades elc,·ad3s de ração à ba'e 
de milho, são abatidos com 420-500 
quilos. O preço médio é de CrS 1.500 
por quilo d e péso \':Ivo. 

Gc..-almcntc C:lp<tdt» . t'~tc<; animais 
produzem cam.: tcnr:\ .: saborosa. de 
;Jt:ordo com o gó to do c0n ·umidor 
europeu. que prefere comprar cm me­
nor qu:mtidacle, ma., de boa qua li dade. 

OPORTUNIDADE PARA O 
BRASIL 

\':'trios países estão aparelhando-se 
p~u ·3 , ·cmkr carne a Ew·opa Ociucn­
tal. O Bras il não pode• p.:rJct· te·mpo . 
S..: as aurorid3des Jibcra,;crn a e xpor­
ta ~áo ~umentc: para os novilho; engo~­
Li;~do' cm confinamento. limiumdo-::t, 
porém. il metade da produção, o cria­
dor tc!'i;~ intcr0>'c em adotar esta m o­
dalidade de cngorua. O Pais, então. p­
nhari3 dupbmcnte: d;.: um lado, pela 
t ntracla de divisas e , de uutro, pela 
maior disponibilidade de carne verde 
na época da "séca". E,·idcntemente , o 
pn~ço p:1ra e .-.purt a~·ãu teria que deixar 
ao cd:tdor margem cumpc·nsadora d~ 
lu.:-ru. j ;\ que• 50°o d<: !>ua produção 
'criam ~a.:-rificados cm b::ndi.:io d t, 
consumidor int e-rno. 

L.:mbrc-sc, ;linda, a grande [lO$-'i · 
G:\DO OE CO RTI-: El'JtOPEl" - ~0\' i lho inttiro , Jl(' .. ntHltl fi :~o flUilns ("Onl ápt~na.s n m e,e!o de itlafle , bilidodê qu~ no~ vf~rec\..· a Europ3., 
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TAXAS DE PROTEl!\!A DIG E­
Rf\'EL REQüERIDAS POR 
NO\' ILHOS 1\;A E!\:GORDA 

(Ganho de p t!so d iário d e u :n q uilo) 

JJ(·q, do .. Jl()\'il hobo 

! K tl 

300 
350 
400 
450 
500 
630 

P ro truu di!:crl\ ri 
((o r) 

650 
670 
720 
771J 
815 
87. _, 

TAXAS DE PROTEtNA DIGE­
RlVE L REQUERIDAS POR 
NOVILHOS NA E NGORDA 

(Ganho de p êso diá rio d e 1,250 kg) 

pr,.u du' n~n- i1 h o~ 

I K<) 
Pru t('ina disrtTI\ el 

((o r) 

300 
350 
400 
450 
soo 
600 

842 
890 
905 
955 
970 
985 

(m ... t"n·aç.:-v. F.-.ta:, tahtl.•'= fur.lm r~pn•rluzída~ 
da ·· n.-'i"'~a de Z ooh•cni~ ·, 19ti:'i , 
.... X X \ 11 , 210. 

b l Cunt~:r t:k\·••tb rurl'c·ntagcm de 
:m1ido (milho ou mandi~Ka l. 

c) EIK<.:rra r, na propurç:"1u iu~La . os 
minerai -, c Yitamin.l> indi;;pt'n'>:ú c· i,, 
quc pronwn~m boa a>-~imii:J~:·ão. c:k\·.\· 
tb cunn: r<io alimentar e atuarn na 
nunutcn\·ãu da ~aúdc. 

o SISTEMA 
EM 

RAÇÃO OlARIA DE CONCENTRADO POR CABEÇA 

Fó rmulo A 

2 
3 

E'piga dt.: milho triluradu l:urn pallu c :,abugo 
Torta tk algodão com minimo dt' 361'o ck prutema 
Bu\· ingord;.~ '' TORTLGA" 

2.400 
1,000 
0.600 

k::! 
k;; e 
kg 

3.000 kg 
F ó rmula B 

E-,piga de milho t ri turada com palha e ~abu~u 
Ra,pa de: manJiuc<t .... 

1,000 
1.003 

k\! 
k~ ' 
k~ 3. 

4 
Tort:l ck algodão eum mmimo de 36"1! de prut<.:Ín3 1.200 kg Bü,·ingorda "TORTCGA" ............... . ONO 

3,SOJ kg 
• :\ ~ fôrmula U. p od(' ·.,t' ~ub,.tituir a ru!-,pa U~ man diot•;\ pur tr~ ... qu iln"" de raiz dt• 

mandioca . 

rmbo ra r ic'b dt" hillrorar bonad o~. o mt"la(o só it económica mtn te jndirado qu ando mai~ 

bar3to q ue u milho tm t'Jlista. 

TIPO DE l':OVILHO PARA 

A E NGORDA 

o~ 110\'ilhu, d..:•.tin;.~Ju> (I .:ngurda em 
.:unf in:tlllL'ntu de:\ cm >c: r nu\ Cb, sem· 
pre com menos de dois a nos d e idade, 
re-ando tk 280 3 350 quilos. o~ an t­
mais tkntru dL·~ses limites de p\:so . 
porêrn com três ou m ais a nos. como 
fundo ck buiada que ~ão, não !>t.:rvem, 
tk\·ido ao~ bai\O) índit'L· ~ d e ganho d:: 
j)L'So que ~~<.:u~am. 0 > nu \·ilhos magro-; 
pud.:m >c:r utilizado,, uma Y<:L qu.: ,., . 
tcjam >ão~ t' rc•c..:bam do>e t·onh·ni.::n· 
te d.: \'cTmílugo anlt.:> ele entrar n; 
cun! ill311ll:nlu. 

Quem adquire· nu\ i lhos p .1r;1 engur· 
cla·lu~ cm confin:mwnto d ' \ ,. 'ab·:r 
:l \ :l liar·lhc•~ a icbdc. Aqu é· k'> c·om ma i' 

de• doi~ tkntes dcfiniti\'0;, dcn:m ser rc· 
jcit ;Jclu~; cxcepciunalrnentL', pockm-.,.: 
:tcc·ita r animai~ com dois p:lr..:~ . qu:.tn­
do bem dc!>cm·ol\'ido~ pat·a :1 idacl -:. 

INSTALAÇOES 

O m..:lhor é o cunfinamenlo a cé·u 
:tb~rtu, em ccrc:tdo.> de m :tdei ra uu <k 
uutru matcr·ial. A ;irc•::t m édia por l:ab:· 
ça é d~ 10 a 15 m e tros quadradü>. t:. 
rnuilu útil a inclu.:w de uma ou m i\i.; 
<ín·orcs no piquete, como abrigo para 
as hora~ tk ~ol muito int..:n.o. 

0-; coe h os par:• cu;J.·entradus de\ cm 
medit· 60 cm de brgur;J, por 25 a 30 cm 
dc fundo. CakuJa.,e o cumprimc:nt>J 
n<~ base de 60 cm por animal. O aba'· 
tc•cim cn to ,; kito de for:1 du piqul.'t •. 
A km de~ !c',, dispõem o' ec·rcados t1 ~ 
Lochinho, pari! ~al e de bc·bc:douro" , 
in~t:tlado; d e furma ii permitir accs'l) 
Ja,il au' anim;.~i-;. 

TORTUGA DE ENGORDA 
CONFINAMENTO 

PERMITE DISPOR DE : 

* MAIS 
*CARNE 

CARNE NA ENTRESSAFRA 
VERDE NA ENTRESSAFRA 

,g 

Matriz: A\(:n ida Joüo Di::.s, 1336 

Caix;.~ PoqoJ 12635 - Santo Amaro 

fune~: 61-1712, 61-1856 • São Paulo 

Fi 1 i a I : An·nida Farrapos, :!953 
C.P . .3084 · End . Tdcg.: "TORTUGA" 

Pô rto Alegre - Rio Grand~ do Sul 
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